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Ofensas e ofensores

Tão logo apareçam diante de nós quaisquer
problemas de injúria, prejuízo, discórdia ou
incompreensão, é imperioso observar quão
importante para o espírito é o estudo das próprias
reações, a fim de que a mágoa não entre em
condomínio com as forças que nos habitam a
mente.



Ressentir-nos é cortar os tecidos da própria alma ou
acomodar-nos com o veneno que se nos atiram,
acalentando sofrimento desnecessário ou atraindo a
presença da morte. Isso porque, à face da lógica, todas as
desvantagens no capítulo das ofensas pesam naqueles
que tomam a iniciativa do mal.



O ofensor pode ser a criatura que está sob lastimáveis
processos obsessivos, que carrega enfermidades ocultas, que
age ao impulso de tremendos enganos, que atravessa a
nuvem do chamado momento infeliz, e, quando assim não
seja, é alguém que traz a visão espiritual enevoada pela
poeira da ignorância, o que, no mundo, é uma infelicidade
como qualquer outra. Cabem, ainda, ao ofensor o pesadelo
do arrependimento, o desgosto íntimo, o anseio de
reequilíbrio e a frustração agravada pela certeza de haver
lesado espiritualmente a si próprio.



Aos corações ofendidos resta unicamente um perigo – o perigo
do ressentimento, que, aliás, não tem a menor significação
quando trazemos a consciência pacificada no dever cumprido.

Entendendo isso, nunca respondas ao mal com o mal.

Considera que os ofensores são, quase sempre, companheiros
obsessos ou desorientados, enfermos ou francamente infelizes, a quem
não podemos atribuir responsabilidades maiores pelas condições
difíceis em que se encontram.



Recomendou-nos Jesus: “Amai os vossos inimigos.”

A nosso ver, semelhante instrução, além de impelir-nos à
virtude da tolerância, faz-nos sentir que os ofendidos devem
acautelar-se, usando a armadura do amor e da paciência, a
fim de que não sofram os golpes do ressentimento, de vez
que os ofensores já carregam consigo o fogo do remorso e o
fel da reprovação.

XAVIER, Francisco Cândido. Alma e Coração. Cap.47
(Reformador, janeiro de 1968, p. 8)
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SÓCRATES E PLATÃO 
PRECURSORES DA IDEIA CRISTÃ E ESPÍRITA
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RESUMO DA DOUTRINA DE SÓCRATES E PLATÃO
CONTINUAÇÃO

X. O corpo conserva bem impressos os vestígios dos
cuidados de que foi objeto e dos acidentes que sofreu.
Dá-se o mesmo com a alma. Quando despida do corpo,
ela guarda, evidentes, os traços do seu caráter, de suas
afeições e as marcas que lhe deixaram todos os atos de
sua vida. Assim, a maior desgraça que pode acontecer
ao homem é ir para o outro mundo com a alma
carregada de crimes.
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Vês, Cálicles, que nem tu, nem Pólux, nem Górgias podereis

provar que devamos levar outra vida que nos seja útil quando
estejamos do outro lado. De tantas opiniões diversas, a única
que permanece inabalável é a de que mais vale receber do que
cometer uma injustiça e que, acima de tudo, devemos cuidar,
não de parecer, mas de ser homem de bem.
(Colóquios de Sócrates com seus discípulos,
na prisão.)
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Depara-se-nos aqui outro ponto capital,
confirmado hoje pela experiência: o de que a alma
não depurada conserva as ideias, as tendências, o
caráter e as paixões que teve na Terra. Não é
inteiramente cristã esta máxima: mais vale receber
do que cometer uma injustiça? O mesmo
pensamento exprimiu Jesus, usando desta figura:
“Se alguém vos bater numa face, apresentai-lhe a
outra.” (Cap. XII, itens 7 e 8.)
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Mateus 5:38-42

[...] 38Ouvistes que foi dito: Olho por olho e dente

por dente. 39Eu, porém, vos digo: não resistais ao

homem mau; antes, àquele que te fere na face direita

oferece-lhe também a esquerda; àquele que quer

pleitear contigo, para tomar-te a túnica, deixa-lhe

também a veste; 41e se alguém te obriga a andar uma

milha, caminha com ele duas. 42Dá ao que te pede e

não voltes as costas ao que te pede emprestado.
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(Cap. XII, item 8.)

[...] o homem deve aceitar com humildade tudo o
que tende a rebaixar-lhe o orgulho [...] quanto mais
vos eleveis pelo pensamento, acima da vida
material, menos sereis magoados pelas coisas da
Terra.
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887. Jesus também disse: Amai mesmo os vossos inimigos. Ora,
o amor aos inimigos não será contrário às nossas tendências
naturais e a inimizade não provirá de uma falta de simpatia
entre os Espíritos?

R- “Certo, ninguém pode votar aos seus inimigos um amor terno
e apaixonado. Não foi isso o que Jesus entendeu de dizer. Amar
os inimigos é perdoar-lhes e lhes retribuir o mal com o bem. O
que assim procede se torna superior aos seus inimigos, ao passo
que abaixo deles se coloca, se procura tomar vinganca.”
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https://youtu.be/efG8h1iVDZY

https://youtu.be/efG8h1iVDZY
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XI. De duas uma: ou a morte é uma destruição absoluta, ou é
passagem da alma para outro lugar. Se tudo tem de extinguir-
se, a morte será como uma dessas raras noites que passamos
sem sonho e sem nenhuma consciência de nós mesmos.
Todavia, se a morte é apenas uma mudança de morada, a
passagem para o lugar onde os mortos se têm de reunir, que
felicidade a de encontrarmos lá aqueles a quem conhecemos! O
meu maior prazer seria examinar de perto os habitantes dessa
outra morada e de distinguir lá, como aqui, os que são dignos
dos que se julgam tais e não o são. No entanto, é tempo de nos
separarmos, eu para morrer, vós para viverdes. (Sócrates aos
seus juízes.)



P

Segundo Sócrates, os que viveram na Terra se encontram
após a morte e se reconhecem. Mostra o Espiritismo que
continuam as relações que entre eles se estabeleceram, de
tal maneira que a morte não é nem uma interrupção, nem a
cessação da vida, mas uma transformação, sem solução de
continuidade.

Houvessem Sócrates e Platão conhecido os ensinos que o
Cristo difundiu quinhentos anos mais tarde e os que agora o
Espiritismo espalha, e não teriam falado de outro modo.
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Não há nisso, entretanto, o que surpreenda, se considerarmos que as
grandes verdades são eternas e que os Espíritos adiantados hão de tê-las
conhecido antes de virem à Terra, para onde as trouxeram; que Sócrates,
Platão e os grandes filósofos daqueles tempos bem podem, depois, ter
sido dos que secundaram o Cristo na sua missão divina, escolhidos para
esse fim precisamente por se acharem, mais do que outros, em condições
de lhe compreenderem as sublimes lições; que, finalmente, pode dar-se
façam eles agora parte da plêiade dos Espíritos encarregados de ensinar
aos homens as mesmas verdades.
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KARDEC E NAPOLEÃO

[...] No concerto das brilhantes delegações que aí
formavam, com toda a sua fulguração representativa,
surgiam Espíritos de velhos batalhadores do progresso
que voltariam à liça carnal ou que a seguiriam, de perto,
para o combate à ignorância e à miséria, na laboriosa
preparação da nova era da fraternidade e da luz. [...]

[...] No deslumbrante espetáculo da Espiritualidade
Superior, com a refulgência de suas almas, achavam-se
Sócrates, Platão, [...] para mencionar apenas alguns heróis
e paladinos da renovação terrestre; [...]
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[...]Dentro do novo século, começaremos a preparação do terceiro
milênio do Cristianismo na Terra. [...]

[...]Cânticos de alegria e esperança anunciaram nos céus a chegada
do século XIX e, enquanto o Espírito da Verdade, seguido por várias
cortes resplandecentes, voltava para o Alto, a inolvidável
assembleia se dissolvia... O apóstolo que seria Allan Kardec,
sustentando Napoleão nos braços, conchegou-o de encontro ao
peito e acompanhou-o, bondosamente, até religá-lo ao corpo de
carne, no próprio leito.[...]

XAVIER, Francisco Cândido. Cartas e Crônicas. Cap.28
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160. O Espírito se encontra imediatamente com os que
conheceu na Terra e que morreram antes dele?

“Sim, conforme a afeição que lhes votava e a que eles lhe
consagravam. Muitas vezes aqueles seus conhecidos o vem
receber a entrada do mundo dos Espíritos e o ajudam a
desligar-se das faixas da matéria. Encontra-se também com
muitos dos que conheceu e perdeu de vista durante a sua
vida terrena. Vê os que estão na erraticidade, como vê os
encarnados e os vai visitar.”
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[...] Célia lhe segurava as mãos frias e enrugadas... com a alma em

prece fervorosa, suplicando a Jesus recebesse o avô na luz de sua

misericórdia, a jovem cristã, no êxtase da sua fé, sentiu que a câmara

espaçosa se enchia de claridades estranhas e indefiníveis. Figurou-se-

lhe divisar seres luminosos, aéreos, a cruzarem a alcova em todas as

direções... Por vezes, chegava a lhes fixar os traços fisionômicos,

embora não os identificasse, surpreendendo-se com a visão de túnicas

alvinitentes, semelhantes a largos peplos de neve translúcida...

Todavia, entre aqueles seres radiosos entreviu alguém que lhe era

conhecido. Era Nestório, que a confortava com um afetuoso sorriso. Compreendeu,

então, que os bem-amados que nos precedem no túmulo vêm dar as boas-vindas aos

que atingiram o último dia na Terra. [...]
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QUAIS MINHAS ESTRATÉGIAS PARA

VENCER NOVOS DEGRAUS NA

SUBLIME MONTANHA DA VIDA ?
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